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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
COMANDO DE APOIO MILITAR 

PARQUE O i MATERIAL AERONÁUTICO DE SÃO PAULO 

1 - ASSUNTO 

2 - DIFUSÃO 

3 - DIFUSÃO ANTERIOR 

4 - ANEXO 

PANFLETO "A AMAZÔNIA Ê NOSSA*!!" 

A - 2 / I V COMAB 

O PANFLETO 

N U M E R A Ç Ã O 

M AER P N I ENCAMINHAMENTO N.° 0 0 5 / S J / 7 9 

Esta Seção tomou conhecimento e encaminha o Panfleto intitula

do A AMAZÔNIA t NOSSA !!, O qual foi distrihuiâo na USP.-:-:-:-:-i-

:-.i-j-:-.t-í-:-:-:-s-í-i-j-t-:-:-:-i-t-t-:-:-:-j-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

0 DESTINATÁRIO Ê RESPONSÁ
VEL PELA MANUTENÇÃO DO SI-
•ILO DESTE DOCUMENTO (Art 
12 Deo. n.' 79.099/77 R«gu 
l»u«nto para Salvafuaraa 

CONFIDENCIAL 
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 D 0 -H 1 ,"MENTO DE DEFESA DA AMAZÔNIA 

OÜMPARECENOú A REUNIÃO DO DIA 10/3(S/tBADO 1 /ts 14 Hn 
M S W "TUUUINHA.. (PUC)-fiUA MONTE A L E C R E " Í O 2 A - " E R D T 

MOVIMENTO DE DEFESA DA AMAZÔNIA 
(^ede p rov isó r ia i C.A.L«iu X J I I , PUC - «nu Monte W K r « , 102A - Perdizes - Font: 2690211 r.Wj) 

kWlDADES QUE PâWlClMK U) WVlMKNTOi A B *>« ieç«>Paui is t * do P r o t e l o a Natureza, feviwn-

r t e e Pons.imento Bcologicp, Associado doa C«Ógr(tfoa B r a s i l e i r o s , Comissão de Defesa do 

fetriaomufe .. l„„11,ud f,,J-1 Conássão dç.ttefOH d* A g o n i a d/, PUC, Associação Paul is ta dos Bió 

"F.os, limau D r ^ i J o i r , , J „ S Esc r i t o res , Associ^ão,Br.< is i le i r* de t radu to res , TAB-Mogi, Sindi 

cato dos Jou.alL-.t . , , do E^t.SP, MI1UP,'Diretórios do «*?, P r ^ u e s i a do Ó, Bu. -a", üuarulhosT 

Zuml Sul e Mogx, r U J ) „ . . n t o d o C u s t o ^ v i d a < S f . ( ; r e t a r i e d o N „ o i o r m l p e l a J u s t i g a K n ã o - v i o -

Isncae, União EsUdu»! U ÍS Estudantes a en t ras . 
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- DEPOIS DA "COMPRA" DA 

AO POVQ URASi lE IRO 
— • II • — ™ • I II * ^ w » — * ^ I * * * * — — — 

LIGUT, com todas as suas dívidas (pe^ 
le dóíares), quando esta empresa canadense passan 
•no, legalmente, em poucos anos sem que o povo tiv 

a as 
esse 

de 1,5 
mãos 

que a_r 

lutas 
astran 

riscos 
puderam 

bilhão de 
do goverr 
car com mais esta despesa; 
DEPOIS DA QUEBRA DO MONOPÓLIO ESTATAL DQ PETRÓLEO , fruto das 
do povo brasileiro, quando a exploração e oferecida a firmas 
g e i r a s ; 
DEPOIS DO "ACORDO NUCLEAR BRASIL-ALEMANHA" e n v o l v e n d o somas e 
f a b u l o s o s o onde a comunidade c i e n t i f i c a B a p o p u l a ç ã o nao 
o p i n a r ; 
QUANDO INTENTA-SE CONTRA A NATUREZA p o l u i n d o as á g u a s , d e v a s t a n d o - s e 
f l o r e s t a s e t o r n a n d o o a r i r r e s p i r á v e l como nos casos do n o P i r a c i . 
c a b a . Mogi e T i e t ê , na venda da f l o r e s t a de a r a u c á r i a p e r t e n c e n t e 
aos í n d i o s , na t e n t a t i v a de c o n s t r u ç ã o do f a r a ô n i c o a e r o p o r t o em Lau 
c a i a , e t c . ^ T u r l n i s s o s e r v i n d o a i n t e r e s s e s que nao sao os da m a i o r i a 
da popu lação o f e i t o s a sua r e w e l i a i 
AGORA CHECOU A WEZ DA AMAZfiiJlA! j , 
D o " b o l P O " d e - c n T ° t 0 " dos a l h o s e s c a l õ e s do g o v e r n o s a i a i d é i a de en 
t x e g a r a made i ra e o u t r o s r n c u r s o s n a t u r a i s à e x p l o r a ç ã o de^ g randes 
monopó l i os n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s pa ra " p a g a m e n t o " da d i v i d a ex 
t e r n a c o n t r a i r i a p o r um gove rno que dão f o i e l e i t o p e l o p o v o . 

a t e n t a r i c o n t r a n o s s a s v i d a s , c o n t r a o 
i ^por um gt 

Es te g o v e r n o , n^n v a c i l a en 
t u r o das g e r ^ v " " 5 que nos s u c e d e r ã o ! i n c e n t i v a n d o a c r i m i n o s a 
t r u i ç a o da m a i o r f l o r e s t a do p l a n e t a . ~ 
Nao nos c a l a r e m o s ! ,Nao d e i x a r e m o s de l u t a r , • n t r a a d e v a s t a ç ã o 
Amazôn ia , em d y f s s a ria s o b e r a n i a n a c i o n a l , c o n t r a o t o t a l i t a r i s m o de 
um governo que toma medidas a n t i p o p u l o r e s e a n t i n a c i o n a i s , pa ra que 
nossos r e c u r s o s n a t u r a i s se jam p r e s e r v a d o s e u t i l i z a d o s de forma ra_ 
c i o n a l em b e n e f í c i o do nosso p a í s e de nosso p o v o . 
Conclamamos tor 'or. os b r a s i l e i r o s pa*a p a r t i c i p a r do Mov imento de De 
fesa ria Amazônia que v i s a l u t a r c o n t r a a e x p l o r a ç ã o de nossas r i q u e 
zas» 

f u 
des> 

da 


